ATIVIDADES DOMICILIARES – DISTANCIAMENTO SOCIAL COVID – 19 

ATIVIDADES DE LÍNGUA PORTUGUESA – 6º ANO A e C – 5 AULAS

4ª SEMANA – DE 27 A 30 DE ABRIL DE 2020. 

PROFª. Isabel Delgado

E.M.E.B. Jornalista Granduque José

· Olá, queridos alunos. Vamos começar mais uma semana!
· Durante essa semana, nossas atividades serão voltadas para a correção de tudo o que fizemos em casa. Façam com atenção e procurem entender cada questão, lembrando que a correção é um momento para tirarmos as dúvidas.
· As respostas não precisam estar iguais as que estou mandando, mas a ideia sim. Portanto, analisem antes de apagar e copiar. Afinal, vocês são capazes!
PRIMEIRA SEMANA

Respostas dos exercícios:

1) Quantas letras e quantos fonemas têm estas palavras.

	Nº
	PALAVRAS
	LETRAS
	FONEMAS

	1
	Margarida
	9
	9

	2
	Espelho
	7
	6

	3
	Ferro
	5
	4

	4
	Guincho
	7
	5

	5
	Papel
	5
	5

	6
	Chuva
	5
	4

	7
	Sorte
	5
	5

	8
	Honesto
	7
	6

	9
	Excessivo
	9
	7

	10
	Máximo
	6
	6

	11
	Isabel
	6
	6


2) Retire do texto abaixo as palavras que possuem mais letras que fonema:

                   Trova

         Atirei um limão doce

         Na janela de meu bem:
         Quando as mulheres não amam
         Que sono as mulheres têm!

                                          (Manuel Bandeiras)

3) Coloque V ou F para o número de letras e fonemas das palavras abaixo:

a) ( V   ) chimarrão 9 L e 7 F

b) ( F   ) proibido 8 L e 7 F

c) ( V   ) humanidade 10 L e 9 F

d) ( V  ) vogal 5 L e 5 F

4) Qual das alternativas abaixo possui palavras com mais letras do que fonemas?

b) Chapéu 

5) Nas palavras alma, cinto e porque, temos, respectivamente:

c) 4 fonemas - 4 fonemas - 5 fonemas.

6) A palavra cujo número de letras é igual ao número de fonemas está em:

a) sucedida. 

SEGUNDA SEMANA
· Ler o conto Os dois papudos e responder as questões propostas.

01 – Em que lugar ocorre a história que você leu? Copie um trecho do texto que justifique sua resposta.

Em um povoado rural. “Num grande estirão avistava a estrada larga, as touceiras do mato”.

02 – O conto trata de dois homens que tinham uma característica que os diferenciava das outras pessoas.

a)   Que característica era essa?

Os dois homens eram papudos.

b)   A característica dessas personagens tem muita importância para o desenvolvimento do enredo (da história). Que conflito ela desencadeia?

Os dois homens querem se livrar do papo que possuem, pois o papo é considerado um defeito físico.

c)   Havia alguma reação dos amigos e conhecidos em relação à característica das personagens? Que reação era essa?

Pode-se perceber no primeiro parágrafo que todos chamavam uma das personagens de papudo e o achavam feio, mas ele não dava atenção a isso.

d)   Ao longo do conto, pode-se perceber uma oposição entre as duas personagens principais. Qual é a diferença entre elas?

Um era alegre, de bem com a vida; o outro, ganancioso.

e)   O conto fala da transformação das personagens. Quem favorece a transformação delas?

Os duendes da floresta, seres mágicos que cumprem desejos.

03 – No final do conto, as características das duas personagens principais se modificam.

a)   Que mudanças o texto aponta em cada uma?

O primeiro homem fica livre do papo. O segundo tem seu papo duplicado.

b)   Por que essas mudanças ocorreram?

Porque os duendes atenderam aos pedidos conforme o entendimento deles.
04 – De que maneira a festança com os duendes colaborou para a transformação dos papudos?

Durante a festa, os duendes divertiam-se muito e quiseram retribuir a alegria recebida. Por isso satisfizeram o desejo dos homens.

a)   Como eram as festas descritas na história? O que acontecia nelas?

Tinha muita bebida, canto, dança e se estendiam até a madrugada.
05 – Releia o seguinte trecho:

        “Por um instante teve algum temor. Mas era tarde para fugir. Os foliões já o tinham visto. E, se se tratava de festa, isto era com ele. Saltou decidido para o meio da roda, empunhando a viola.”
a)   Quem eram os foliões aos quais o trecho se refere?

Os duendes.

b)   Que estratégia a personagem usou para se defender dos foliões?

Usou sua viola, tocando e alegrando o ambiente.

c)   Como se caracteriza, no texto, o ambiente onde se passa a ação?

Repleto de alegria e de elementos mágicos.

06 – O que a expressão “Vivia numa povoação um alegre papudo” indica sobre a narrativa?

O início do texto, com o tempo verbal de “vivia”, indica que a história ocorreu em uma época passada, não determinada.

07 – Quanto tempo duraram os fatos narrados na história?

Não é possível determinar o tempo exato de duração dos acontecimentos, mas é possível supor que foram duas noites. No conto popular, não há marcas exatas de duração temporal do acontecimento.

08 – Quais outras expressões de tempo aparecem no texto?

“Certo dia”; “por um instante”; “e assim sempre”; “de madrugada”; “ao primeiro cantar do galo”.

09 – Que efeito a ausência dessas expressões pode causar na narrativa?

      Se as expressões forem omitidas na narrativa, o leitor terá dificuldade em compreender a sequência dos acontecimentos.

10 – Leia o trecho a seguir, retirado do conto Os dois papudos.  
         "Enquanto pinicava as cordas, prestava atenção às palavras dos dançarinos. Eles entoavam: Segunda, terça Quarta, quinta".
a)    Identifique uma expressão utilizada nesse trecho que faça referência a uma das ações realizadas pelo papudo.
Enquanto pinicava as cordas.

b)    Considerando a situação apresentada no conto, o que essa expressão significa?
Tocando um instrumento de cordas.

c)    Reescreva a frase em qual a expressão é utilizada, substituindo-a pelo significado indicado na resposta anterior.
Enquanto tocava instrumentos de cordas...

d)    Após a reescrita, qual mudança é possível observar na frase?
Mais clareza de sentido.

e)    Por que será que, ao recontar a história, essa expressão foi usada?
Apenas para melhor identificar o tipo de texto.

f)      Qual é a relação entre o uso dessa expressão e o fato de o texto ser um conto popular?
Porque melhor identifica a linguagem não padrão.

TERCEIRA SEMANA

1.  Anne Frank decidiu escrever um diário para ter alguém próximo para quem pudesse contar coisas de sua vida, já que não “possuía” nenhum amigo verdadeiro.

2. Anne Frank decidiu nomear seu diário como forma de expressar que, para ela, esse diário representava mais que um caderno, uma amiga de verdade, como ela não encontrava entre suas colegas.

3. Pode-se perceber que Anne Frank pretende escrever em seu diário opiniões e sentimentos íntimos (ou profundos), o que pode ser percebido quando afirma que quer “trazer à tona tudo que está enterrado bem fundo em meu coração”.

4. Item a. O ditado significa que é mais fácil escrever certas coisas do que contá-las a outras pessoas.

Item b. Anne Frank menciona o ditado para explicar por que se sente mais confortável contando coisas íntimas para seu diário que para outras pessoas.

5. O sentido da palavra fingir  utilizado pela narradora é aquele descrito na entrada 4: “criar na imaginação; inventar”. Pode-se perceber isso pelo fato de que não há simulação ou falsidade no fingimento da menina, mas brincadeira e imaginação.

6.  Alternativa d.

7.  Alternativa c.
8.  A expressão “serra braba” faz referência a uma serra que apresenta dificuldades para ser atravessada.

9.  Não se pode afirmar que o sertanejo fale errado. Formas como “braba”, “vassuncê” e “credita” indicam que ele emprega uma variante lingüística particular (rural), que difere das variantes de prestígio, mas que possui a mesma legitimidade que elas.

10. Alternativa b.

